
59 Teoria e Debate 84 H setembro/outubro 2009

A crise mundial: dois olhares Mauro Borges Lemos

I nicialmente parecia que a 

crise era uma realidade lon-

ge de nós. Depois, chegou for-

te ao país em outubro do ano 

passado. Ainda assim, a lite-

ratura econômica brasileira lhe 

deu pouca atenção, como se 

não fosse algo relevante. Duas 

honrosas exceções são O ABC 

da Crise, organizado pelo jor-

nalista Sérgio Sister, e Como 

Reagir à Crise? Políticas Econô-

micas para o Brasil, organiza-

do pelos economistas Edmar  

L. Bacha e Ilan Goldfajn. 

São dois olhares bem dis-

tintos da crise mundial e de 

seus efeitos. O primeiro olha 

do andar de baixo da pirâ-

mide da sociedade as ma-

zelas da crise, deflagradas 

pelo alarmante crescimento 

do desemprego nas grandes 

cidades e na indústria. O ou-

tro observador olha do andar 

de cima da pirâmide as di-

versas dimensões da política 

econômica, monetária, cre-

ditícia, cambial, regulatória e 

fiscal, preocupado em propor 

um receituário de salvação do 

aparato liberal vigente.

E não poderia ser diferen-

te. O ABC da Crise foi publi-

cado pela Editora Fundação 

Perseu Abramo e pretende 

refletir o pensamento econô-

mico representativo da linha 

programática do PT. Como 

Reagir à Crise? busca difun-

dir os debates do Instituto de 

Estudos de Política Econômi-

ca da Casa das Garças, que 

reúne os membros mais emi-

nentes da equipe econômica 

do governo FHC e funciona 

como uma eficiente fortaleza 

do pensamento econômico 

liberal conservador contem-

porâneo do Brasil. 

Os livros não se equivalem 

como dois olhares de andares 

diferentes da pirâmide social, 

ficando em desvantagem o 

pensamento econômico de-

senvolvimentista progressista. 

O olhar do andar de baixo é 

fragmentado politicamente e 

eclético economicamente. Em 

contraste, o olhar de cima é 

coeso e reflete de modo ine-

quívoco o pensamento eco-

nômico liberal-conservador 

do Brasil contemporâneo.

O ecletismo do diagnósti-

co da crise e as proposições 

de O ABC da Crise expres-

sam a fragmentação do es-

pectro político de seus cola-

boradores. O artigo-âncora 

do livro é o de Jefferson José 

da Conceição, que diagnos-

tica didaticamente a crise e 

lista proposições imediatas e 

de médio prazo para a defe-

sa do emprego e de mudan-

ças institucionais e de política 

econômica. Falta, porém, uma 

análise mais consistente e fun-

damentada. Em algumas pas-

sagens, por exemplo, são cita-

dos conhecidos economistas 

da ortodoxia liberal, como Je-

ffrey Sachs, o que acaba por 

confundir o leitor. As proposi-

ções de mudanças mais for-

tes, como o questionamento 

do atual tripé monetário-cam-

bial-fiscal, estão timidamente 

argumentadas, mostrando-se 

pouco convincentes. Os de-

mais artigos são contribuições 

pulverizadas, sem articulação 

entre si, faltando consistência 

entre muitos deles. São re-

produzidos quatro artigos de 

Paul Krugman do The New 

York Times que não se enqua-

dram bem numa perspectiva 

estrutural-desenvolvimentista 

do PT. Ainda que o autor seja 

liberal-progressista, está longe 

de defender mudanças mais 

profundas na política econô-

mica em direção ao maior 

controle estatal do câmbio e 

da política monetária.

A coesão política do pen-

samento liberal-conservador 

dos economistas da Casa das 

Garças começa com o time 

de autores, todos do núcleo 

duro dos ortodoxos defenso-

res da atual política econômi-

ca. A forma de organização 

do livro, a partir da localiza-

ção e do dimensionamento 

da crise, e posteriormente de-

senvolvendo cada instrumen-

to da política econômica, está 

consistente com um fio con-

dutor analítico articulado e um 

objetivo político de que a me-

lhor forma de defesa da atual 

política econômica é o apro-

fundamento de seu conteúdo 

liberalizante: menor controle 

do câmbio, maior restrição 

monetária e fiscal pró-cíclica, 

em detrimento de uma políti-

ca anticíclica de mitigação do 

desemprego implementada 

pelo governo. 

O olhar do andar de baixo 

precisa teoricamente melho-

rar o foco e consolidar sua 

coesão programática na pers-

pectiva de uma política eco-

nômica estável e capaz de 

elevar a taxa de crescimento 

sustentado de longo prazo.        
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T ítulos comportam sem-

pre um mundo próprio, 

complemento essencial de 

qualquer obra, capaz quan-

do criativo de dar rédeas à 

imaginação, antecipar lei-

turas, ampliar os sentidos. 

Sugestivo e esclarecedor é 

o título emprestado ao livro 

de Roberto Saviano. O lei-

tor logo de cara irá a territó-

rios milenares. Pensará em 

campos paradisíacos, em 

vales serenos, em planícies 

virgens, que se transformam 

em cenários dantescos, infer-

nais, próprios para castigos 

vindos dos céus, de Deus ou 

de deuses vários, a destruir 

pecadores. E que ninguém 

olhe para trás, sob pena da 

morte e da cegueira. 

O livro já mereceu filme di-

rigido por Matteo Garrone, e 

Saviano participou da elabo-

ração do roteiro. Também é 

Gomorra, que ninguém perde 

um título desses. Paul Singer 

me disse que gostaria de ler 

uma resenha sobre o trabalho 

de Saviano, depois que ouviu 

minhas impressões em torno 

do livro. O filme não retrataria 

a complexidade da reporta-

gem de Saviano, pensa o pro-

fessor, ao menos se fossem 

verdadeiras as minhas análi-

ses. Reportagem é maneira 

de dizer. Pode ser isso e pode 

ser muito mais. Tem cara de 

romance, faz fronteira com a 

ficção, sem, no entanto, dei-

xar de vincular-se de modo 

intenso aos fatos.

A proximidade entre o ca-

pitalismo e a máfia napolita-

na, a famosa Camorra, deixa 

o leitor estupefato. Há uma 

identidade profunda entre 

essa nova máfia e o modo 

de produção capitalista. Não 

apenas no sentido mais geral, 

mas na capacidade que tem 

a Camorra de acompanhar 

os movimentos contempo-

râneos do capital, inclusive 

na organização do trabalho, 

no tipo específico de explo-

ração da mão de obra, na 

democratização do uso da 

cocaína pelo barateamento 

de seu custo de produção, 

na capacidade enorme de 

transnacionalização da dro-

ga e de outras mercadorias. 

A lógica do empreendimen-

to criminoso camorrista, a 

mentalidade do boss, coin-

cide com o mais extremo ne-

oliberalismo. “As regras dita-

das, as regras impostas são 

as do mercado, do lucro, da 

vitória sobre todo concorren-

te. O resto não existe.” 

Seguramente, o livro de 

Saviano nos leva a territórios 

desconhecidos. Ou, ao me-

nos, não inteiramente revela-

dos até agora. Quem poderia 

imaginar que o capitalismo 

de marcas – as famosas  

grifes –, antecipado por Paul  

Sweezy e Paul Baran no ma-

gistral Capitalismo Monopolis-

ta, viesse a fazer uma aliança 

tácita com a máfia napolitana? 

Saviano vai demonstrar que 

as grandes grifes do mun-

do do vestuário preferiram 

calar-se diante da investida da 

Camorra por conta da grande 

qualidade dos produtos que 

colocava no mercado – o que 

não desgastava as marcas – e 

porque, ao promover a divul-

gação das grifes, assegurava 

de alguma forma a presença 

delas no imaginário mundial 

e mantinha as vendas aque-

cidas, apesar de tudo. 

Quem pensar em marcas 

originais – em grifes autênti-

cas – pode tirar o seu cava-

linho da chuva. Poderíamos 

parafrasear Walter Benjamin 

e dizer que vivemos no tempo 

da reprodutibilidade técnica – 

e os artífices dessa reproduti-

bilidade são os operários es-

pecializados da Camorra, que 

inundam o mundo com os 

produtos camorristas. 

Há um episódio curioso 

no livro – um operário extre-

mamente especializado da 

máfia napolitana recebe a 

encomenda de preparar um  

tailleur. Deram-lhe as medi-

das. Recomendaram muito 

esmero. E o operário, Pas-

quale, faz o trabalho com a 

sutileza de um ourives, de 

um estilista de renome mun-

dial. Fez o tailleur com quase 

adoração, e teve um orgulho 

imenso ao terminá-lo. Nunca 

esqueceu das medidas, do 

corte da gola, dos milímetros 

dos pulsos. E menos ainda da 

calça. Chegara a passar as 

mãos por dentro das pernas e 

imaginara, como diz Saviano, 

Camorra e neoliberalismo Emiliano José

o corpo nu que cada costu-

reiro sempre imagina. Fez três 

daqueles tailleurs. Não sabia 

a quem estavam destinados. 

A Camorra sabia. 

Numa noite napolitana, 

Pasquale está com os três 

filhos e a mulher, mais o pró-

prio Saviano, assistindo à te-

levisão. De repente, Luisa, a 

esposa, aproxima-se da tela, 

coloca as mãos sobre a boca 

e solta um grito. Angelina Jo-

lie pisava a passarela da noite 

do Oscar vestindo um tailleur 

de seda branca, belíssimo, 

uma obra de arte. A obra de 

Pasquale, cuja confecção ela 

acompanhara de perto. Pas-

quale sentiu muita raiva, uma 

raiva impossível de extrava-

sar. Não podia curtir a sua 

obra, não podia dizer a nin-

guém que fora ele o artista. 

À noite do Oscar, Angeli-

na Jolie veste uma roupa feita 

em Arzano, by Pasquale. Que 

ganhava € 600 por mês. Ele 

saiu a andar pela rua. Luisa 

ficou em casa chorando. O 

trabalho, quando serve ape-

nas para a pessoa não afun-

dar, como é da característica 

de grande parte do trabalho 

capitalista, quando serve 

apenas à sobrevivência, gera, 

nas palavras de Saviano, ao 

falar de seu amigo Pasquale, 

“a pior das solidões”.    

A Camorra, se faz do ne-

gócio das drogas a sua ala-

vanca principal, não se res-

tringe a ela, portanto. São 

enormes seus tentáculos no 
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mundo do capitalismo. E, 

para além da violência, que 

está absolutamente presen-

te, a máfia napolitana man-

tém antenas sensíveis para 

aplicar o capital resultante 

da droga e, às vezes, fazer 

de outros campos territórios 

férteis para a acumulação. 

Falamos das grifes têxteis. 

Mas poderíamos falar, igual-

mente, do controle do negó-

cio do cimento em toda a re-

gião napolitana. Um negócio 

de muitos milhões de dólares. 

Cimento para as obras de in-

fraestrutura, para as estra-

das, para as empresas imo-

biliárias, que podem também 

pertencer à Camorra. 

Tentáculos que se espa-

lham. Como a mercadoria do 

lixo, especialmente do lixo tó-

xico ou até mesmo cadáve-

res, tudo transacionado sem 

nenhum cuidado com o meio 

ambiente, fonte de lucros ex-

traordinários, na esteira da 

lógica bruta, pura da merca-

doria. Nada de valor de uso. 

Autêntico valor de troca, sem 

quaisquer outras considera-

ções, muito menos de natu-

reza humana.

Essa estrutura, esses 

tentáculos são regados com 

sangue. Não há exagero no 

que se diz. Embora, como 

diz Saviano, não seja neces-

sário contar os mortos para 

entender a economia da Ca-

morra, não há como negar, 

como ele também admite, 

sejam esses mortos o traço 

mais visível dessa economia. 

De 1979, ano em que o au-

tor nasceu, até 2005, foram 

3.600 mortos – mais do que 

a soma das vítimas do ETA 

na Espanha, do IRA na Irlan-

da e mais do que todas as 

mortes causadas pelo Esta-

do na Itália no período.

A violência é essencial 

àquilo que poderíamos de-

nominar acumulação primiti-

va da Camorra. Acumulação 

primitiva com uma presen-

ça impressionante em toda 

a Itália, na Europa, e com la-

ços profundos, naturalmente, 

com América Latina e China 

– a primeira pela cocaína, a 

segunda pelos tecidos impor-

tados. Acumulação primitiva 

que, como se disse, tem uma 

capacidade enorme de se co-

nectar com a contemporanei-

dade do capitalismo. 

Tão violenta quanto as 

mortes é a prática da máfia 

para fazer as misturas que 

barateiam a cocaína. Com 

elas, de três quilos de coca 

podem ser obtidos duzentos. 

São feitas com cafeína, ma-

nitol, paracetamol, lidocaína, 

benzocaína e anfetamina. E 

até talco e cálcio. Para tes- 

tá-las, usam cobaias huma-

nas denominadas visitors, que 

provam se são danosas, que 

reação provocam e até que 

ponto é possível aumentar o 

pó. Esses visitors são pesso-

as desesperadas, heroinôma-

nos. A heroína, como lembra 

Saviano, é um mercado em 
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queda livre, e os heroinôma-

nos estão em extinção e cada 

vez mais desesperados. Por 

isso, não se importam de cor-

rer o risco. Misturas em doses 

equivocadas podem resultar 

em mortes, e muitas vezes 

resultam. É a Camorra, com 

sua lógica implacável. 

Essas cobaias humanas 

é que permitem que roma-

nos, napolitanos, bolonheses 

e toda a Europa consumam a 

droga sem riscos. E por pre-

ços baixos. A democratização 

do consumo. Uma obra da 

Camorra. Que tanto revoltou 

Saviano, levando-o a se infil-

trar na organização criminosa 

para desvendar a gravidade 

e a extensão de sua presen-

ça na vida italiana e em boa 

parte do mundo. E ele, hoje 

ameaçado de morte, protegi-

do pelo Estado italiano, pôde 

terminar o livro gritando: 

“Malditos filhos da puta, 

eu ainda estou vivo!” 

O que não é pouco para 

quem fez uma obra como 

essa. 
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